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muito signiﬁcativas (p<0,001) entre cada uma das zircónias
e a alumina, mas não se registaram diferenc¸as entre as duas
zircónias (p>0,05).
Conclusões: Observaram-se diferenc¸as entre todas as
estruturas antes e depois da aplicac¸ão do liner, mas após a
camada de dentina não se observam diferenc¸as entre as duas
zircónias e apenas existe diferenc¸a entre estas e a alumina.
(Trabalho desenvolvido no UICOB, unidade I&D n◦ 4062da
FCT).
http://dx.doi.org/10.1016/j.rpemd.2013.12.057
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Objetivos: Atendendo ao facto que existem milhões de uti-
lizadores de próteses parciais removíveis em todo o mundo
que recorrem aos adesivos de prótese para melhorar a sua
estabilidade, retenc¸ão e func¸ão, o objetivo desta investigac¸ão
foi avaliar a inﬂuência de adesivos de prótese no crescimento
de microrganismos cariogénicos, nomeadamente S. mutans,
S. sobrinus, Lactobacillus e C. albicans.
Materiais e métodos: Os adesivos de prótese removível
testados foram os cremes das marcas Corega® e Proteﬁx®.
Foi avaliado o crescimento de S. mutans, de S. sobrinus e de
Lactobacillus na presenc¸a e ausência de uma soluc¸ão de ade-
sivo a 1% diluída em infusão de Brain-Heart após 120 horas
de incubac¸ão. Adicionalmente, foi avaliado o crescimento de
C. albicans na presenc¸a e ausência de uma soluc¸ão de ade-
sivo a 1% diluída em infusão de Sabouraud após 24 horas de
incubac¸ão.
Resultados: O creme Corega® reduziu o crescimento de
S. mutans e S. sobrinus em cerca de 36% e reduziu o cresci-
mento de Lactobacillus e C. albicans em cerca de 20%. O creme
Proteﬁx® reduziu o crescimento de S. sobrinus em cerca de
20%, mas não mostrou nenhum efeito no crescimento de S.
mutans e C. albicans e estimulou o crescimento de Lactoba-
cillus em cerca de 15%.
Conclusões: O creme Corega® apresentou um efeito ini-
bitório em todos os microrganismos testados, enquanto o
creme Proteﬁx® apenas inibiu o crescimento de S. sobrinus
e apresentou um efeito estimulante no crescimento de Lacto-
bacillus.
http://dx.doi.org/10.1016/j.rpemd.2013.12.058
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Objetivos:Veriﬁcar qual onível de educac¸ão, conhecimento
e importância que Médicos e Técnicos de Laboratório têm
sobre a temática da desinfec¸ão de materiais de impressão e
ainda avaliar se a comunicac¸ão entre Médico Dentista e Labo-
ratório engloba a problemática da desinfec¸ão de impressões.
Materiais e métodos: Foi realizado um estudo observaci-
onal transversal segundo a técnica estratiﬁcada. A pesquisa
abrange 50 Médicos Dentistas da região de Viseu e 20 Técnicos
de Laboratório de Prótese da mesma região, aos quais foi dis-
tribuído um questionário para a avaliac¸ão do comportamento
e atitudes na desinfec¸ão das impressões dentárias. Os resul-
tados obtidos foram processados e analisados por métodos
estatísticos descritivosusandooprograma IBMSPSSStatistics,
v.21®.
Resultados: O alginato é o material de impressão usado
pela totalidade (100%) dos inquiridos e a Prostodontia é a
área da Medicina Dentária que mais recorre aos materiais de
impressão. 60,3% dos Médicos Dentistas aﬁrma efetuar sem-
pre a desinfec¸ão dos materiais de impressão enviados para o
Laboratório, no entanto 90,9% dos Técnicos não recebe qual-
quer notiﬁcac¸ão neste âmbito. A desinfec¸ão química é feita
maioritariamente com álcoois sob a forma de spray, sendo
a cor o fator que menos inﬂuencia na escolha de um desin-
fectante e a eﬁcácia o mais determinante. Em situac¸ões de
pacientes de risco, 53,1% dos Médicos Dentistas aﬁrma tomar
medidas de desinfec¸ão suplementares, como é o caso da
duplicac¸ão dos procedimentos de desinfec¸ão. A maioria dos
MédicosDentistas questionados (65,6%) aﬁrmanão informar o
Laboratório sobre o estado de desinfec¸ão do material, levando
a que a maioria (90,9%) dos Técnicos de Laboratório admita
não conﬁar na desinfec¸ão efectuada pelo Médicos Dentistas.
Conclusões: As respostas obtidas indicam a necessidade
de medidas educacionais adicionais no que concerne às prá-
ticas de controlo de infecc¸ão especíﬁca, bem como uma maior
comunicac¸ão entre as clínicas e os laboratórios. No âmbito da
comunicac¸ão e da conﬁanc¸a entre os Técnicos de Laborató-
rio de Prótese e os Médicos Dentista, os resultados obtidos são
abaixo do esperado e chegam mesmo a ser contraditórios com
a literatura internacional. Sendo estritamente necessária uma
mudanc¸a nos comportamentos e atitudes na desinfec¸ão por
estes grupos.
http://dx.doi.org/10.1016/j.rpemd.2013.12.059
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Objetivos: Avaliar a inﬂuência da pigmentac¸ão e de dife-
rentes tratamentos de superfícies na topograﬁa de estruturas
de duas marcas de zircónia.
Materiais e métodos: Foram fabricados 50 espécimes para
cada cerâmica (Zerion, Straumann; Ice Zirkon translucent,
